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O horário de verão foi criado com o objetivo de economizar energia elétrica. Um estudo do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) e do Ministério de Minas e Energia (MME) concluiu, no entanto, que essa política pública produz efeitos “próximos à neutralidade” exatamente com relação à economia de energia elétrica. Ou seja, o principal objetivo da medida, economizar eletricidade, não é mais atingido.

Em termos integralizados (diurno e noturno), o horário de verão não atendeu ao que se propôs – ou seja, não há efeito direto sobre a demanda   – mas sim sobre a concentração da carga nos horários de pico: hoje, há diminuição de 4% nesse período.

De acordo com o Ministério de Minas e Energia, o calor é mais intenso no fim da manhã e no início da tarde e os picos de consumo são registrados atualmente nesse período. De acordo com dados do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), o horário de ponta ocorre entre 14h00 e 15h00, e não mais entre 17h00 e 20h00.
A economia de energia neste horário ainda ocorre, mas é menor do que o aumento do consumo verificado durante as madrugadas, por causa do uso do ar condicionado entre meia-noite e 7h00.

No passado, o horário de maior consumo de energia era registrado entre 17h00 e 20h00, quando os trabalhadores retornavam para casa e tomavam banho. Para dar mais folga e segurança ao sistema, adiantar os relógios em uma hora permitia, por exemplo, adiar o acionamento da iluminação pública nas ruas – o que adiava parte da demanda e reduzia a concentração do uso de energia, reduzindo, assim, os custos do sistema.
Antes, o chuveiro era o vilão do setor elétrico. Hoje, segundo a Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica (Aneel), é o ar condicionado. Se o horário de verão não fosse mais adotado, isso não seria um problema para o setor. 

A mudança nos hábitos do consumidor e o avanço da tecnologia tornaram inócuos os principais objetivos do polêmico horário de verão. Dessa forma, adiantar o relógio na época mais quente do ano não resulta mais em economia de energia. Por esse motivo, a manutenção do horário de verão, é considerada atualmente mera "questão cultural".

A popularização dos aparelhos de ar condicionado é uma das principais razões dessa mudança. No estudo antes citado, técnicos do MME apontaram que a temperatura é o fator que mais influencia os hábitos do consumidor, e não a incidência da luz durante o dia.

A primeira vez que o País adotou o horário de verão foi em 1931. Desde 1985, ele é aplicado todos os anos. 

Nos países desenvolvidos, o horário de verão é mais extenso do que no Brasil, existe horário de verão ou de inverno, ou até mesmo os dois. Na Europa, vigora de março a outubro; nos EUA, México e Canadá, de março a novembro. E nenhum deles faz isso por economia de energia.

Estudos realizados em diversos países vinculam a adoção do horário de verão com o desenvolvimento de problemas de saúde.

As pessoas acordam mais cansadas e isto interfere em todas as atividades, especialmente no trabalho e na escola: aumenta o sono e o estresse, diminui produtividade e altera o humor. O efeito nas crianças e idosos pode ser ainda mais intenso. 

Para quem trabalha no campo e na lavoura, onde é costume acordar ainda mais cedo que nas áreas urbanas, as mudanças são ainda mais perversas; por tais motivos é cada vez maior o número de pessoas que reclamam do horário de verão. 

Para uma melhor análise do assunto em questão, o povo brasileiro foi convidado a se pronunciar sobre o tema. Tramitava no Senado um projeto de lei que propunha a extinção definitiva do horário de verão. O público foi chamado a opinar por meio de uma enquete no site da Casa e esta consulta terminou  a manifestação favorável da maioria, ou seja, 6 mil pessoas, ao passo que 3,5 mil foram contrários ao fim do horário de verão. 
Frente ao exposto, e dada à insatisfação de grande número de cidadãos brasileiros, que reclamam a urgente adoção de providências. 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério de Minas e Energia a adoção de estudos urgentes com o objetivo de avaliar a necessidade  de se manter o horário de verão no Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em

Deputado Mauro Bragato
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